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    “Aprender é descobrir aquilo que você já sabe.




    Fazer é demonstrar que você sabe.




    Ensinar é lembrar aos outros




    Que eles sabem tanto quanto você.




    Somos todos aprendizes,




    Fazedores, Professores.”




    RICHARD BACH


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A presente dissertação é decorrente da experiência advinda do trabalho com crianças e adolescentes, que apresentam mau rendimento escolar, no Centro de Atendimento Psicopedagógico da Universidade Tuiuti do Paraná e da clínica particular.




    Este trabalho consiste na apresentação de um caso clínico, a partir da Psicopedagogia, onde será utilizada a leitura freudiana da inibição e sintoma, a partir do texto “Inibições, Sintomas e Ansiedade” para a compreensão das dificuldades de aprendizagem.




    A maioria das crianças chega à clínica, por duas vias de encaminhamento: via escola com a queixa de problemas de comportamento e dificuldade de aprendizagem e via família que observa algum tipo de comportamento inadequado (apatia, indiferença, desinteresse, falta de curiosidade e de desejo pela aprendizagem).




    Frequentemente, o diagnóstico destas crianças mostra que possuem inteligência normal, rendimento equivalente à média das crianças em sua faixa etária, com bons resultados quanto às áreas motora e sensorial, não apresentando problemas orgânicos.




    Em geral, descobre-se a existência de questões de ordem psíquica, familiar, social, escolar ou cultural, que estariam interferindo em seu processo de aprendizagem.




    Estas crianças, apesar de inteligentes, não conseguem aprender e muitas vezes convivem com atitudes discriminatórias, por parte dos professores sendo rotuladas como incapazes.




    Este trabalho será realizado a partir de um caso clínico, para demonstrar que crianças e/ou adolescentes com problemas emocionais sem déficits intelectuais, podem apresentar dificuldades para aprender. Tal apresentação terá como ponto de partida o enfoque psicopedagógico, entretanto, serão utilizados os estudos de Freud sobre a inibição e o sintoma, para fundamentar o diagnóstico.




    As sessões de terapia do caso de Pedro, foram colocadas em anexo para melhor compreensão da relação da psicopedagogia e da psicanálise. A finalidade principal dos anexos é identificar os principais momentos pelos quais Pedro passou durante o tratamento psicopedagógico, bem como favorecer uma perspectiva histórica do caso, para comprovação do diagnóstico e do prognóstico.


  




  

    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2.1 PSICOPEDAGOGIA – UMA NOVA CONCEPÇÃO DE APRENDIZAGEM E SUAS DIFICULDADES




    O termo aprendizagem, segundo Jorge Visca (1991, p. 49), de acordo com a Epistemologia Convergente1, é concebido como uma construção, que depende dos aspectos energéticos e estruturais e que implica em uma tematização. Pode-se dizer que, apesar de a aprendizagem possuir continuidade genética, na sua evolução pode-se observar diferenças qualitativas que permitem identificar quatro níveis: a proto-aprendizagem (ou aprendizagem das primeiras relações vinculares), a deutero-aprendizagem (ou apreensão da cosmo visão do grupo familiar), a aprendizagem assistemática (ou aquisição instrumental de técnicas e recursos que permitem o desempenho na comunidade) e a aprendizagem sistemática, a qual se dá na interação com reativos particularmente selecionados, que a sociedade veicula através de instituições educacionais de níveis primário, médio e superior.




    Aprendizagem, para ASSUNÇÃO e COELHO (1991, p. 11), “[...] é o resultado do ambiente sobre o indivíduo já maturo que se expressa, diante de uma situação- problema, sob forma de uma mudança de comportamento em função da experiência.”




    É comum as pessoas restringirem o conceito de aprendizagem somente aos fenômenos que ocorrem na escola, como resultado do ensino. Entretanto, o termo tem um sentido muito amplo: abrange os hábitos formados, os aspectos da vida afetiva e assimilação de valores culturais, enfim, a aprendizagem recebida pelo indivíduo pelo decorrer da vida.




    Segundo FONSECA (1995, p. 71), a definição de dificuldade de aprendizagem, é presentemente a que reúne internacionalmente maior consenso:




    “Dificuldade de aprendizagem é um termo geral que se refere a um grupo heterogêneo de desordens manifestadas por dificuldades significativas na aquisição e utilização da compreensão auditiva, da fala, da leitura, da escrita e do raciocínio matemático. Tais desordens consideradas intrínsecas ao indivíduo, presumindo-se que sejam devidas a uma disfunção do sistema nervoso central, podem ocorrer durante toda a vida. Problemas na auto-regulação do comportamento, na percepção social e na intenção social podem existir com as dificuldades de aprendizagem. Apesar da dificuldade de aprendizagem, ocorrem em outras deficiências (sensorial, mental, sócio-emocional) ou com influências extrínsecas (diferenças culturais, insuficiente ou inapropriada instrução) elas não são resultado dessas condições.”




    O termo dificuldade de aprendizagem, como podemos avaliar por essa definição, tem sido usado para designar um fenômeno extremamente complexo. O campo das dificuldades de aprendizagem agrupa efetivamente uma variedade desorganizada de conceitos, critérios, teorias, modelos e hipóteses.




    Tais dificuldades, num grande número de casos, provocam a evasão escolar, problema que se agrava nas escolas brasileiras, promovendo entre os educadores e profissionais de áreas afins, uma movimentação no sentido de aprofundamento dos estudos e pesquisas, para identificar causas e redirecionar o tratamento destas questões.




    Segundo FONSECA (1995, p. 139), “[...] para que a aprendizagem ocorra é necessário que estejam presentes no indivíduo, certas integridades básicas, de caráter neuropsicológico e psicolingüístico, indispensáveis ao processo de escolarização.”




    As escolas brasileiras persistem na seleção de alunos, para o ingresso nas mesmas, considerando apenas o aspecto cognitivo, sem integrar os fatores afetivos e sociais. O indivíduo está em constante interação com o meio em que vive, realizando trocas de caráter socioafetivo importantes para a aprendizagem.




    No processo da escolarização, podem ocorrer obstáculos que impedem a criança ou o adolescente de prosseguirem nesta jornada cognoscitiva.




    Para evitar que este indivíduo seja discriminado culturalmente, alguns educadores têm aplicado diferentes teorias pedagógicas e de aprendizagem, para embasar seus procedimentos metodológicos em sala de aula.




    Cada uma delas, segundo suas argumentações, tenta priorizar um aspecto para concretizar o processo ensino-aprendizagem. Desta forma, consciente ou inconscientemente, enfatizam uns em detrimento de outros, perdendo a perspectiva da totalidade.




    Enquanto disciplina a Psicopedagogia vai buscar apoio em várias ciências ligadas ao Homem e encontra na interdisciplinaridade o amadurecimento e crescimento.




    A experiência tem mostrado que crianças pertencentes às classes mais favorecidas da sociedade, também fracassam na escola, repetem de ano e possuem dificuldades para aprender.




    A ideia geral é de que os indivíduos que se alimentam bem, possuem saúde, têm acesso aos meios de comunicação e aos bens culturais, com famílias estruturadas e sem dificuldades econômicas, não têm ou não deveriam ter problemas de aprendizagem. A realidade mostra o contrário. Experiências na instituição particular de ensino, desmascaram esta visão de mundo e questiona a problemática da educação, já que esta “[...] se caracteriza por uma atividade mediadora no seio da prática social global, estando sempre referida a uma sociedade concreta, historicamente situada.” SAVIANI (1994, p. 119)




    Da Escola Tradicional2 aos nossos dias, as mudanças no ensino não se traduziram em mudanças sociais, como desejavam alguns educadores.




    Da Escola Nova3 que priorizou o individualismo, às Escolas Técnicas, preocupadas com o avanço industrial e a carência de mão-de-obra qualificada, observa-se a preocupação com a educação, somente nos aspectos didático-pedagógicos (métodos e técnicas).




    As escolas públicas, por falta de recursos, caíram no descrédito e as escolas particulares não só aumentaram em número, como passaram a oferecer ensino de melhor qualidade. Qualidade questionável, mas onde as famílias tinham garantias de professores mais qualificados, sem a rotatividade das escolas públicas, sem greves, com material didático, supostamente, melhor elaborado.




    É na década de 70, com a introdução no Brasil, das obras dos sociólogos franceses (BOURDIEU, PASSERON, ALTHUSSER, BAUDELOT e ESTABLET) que os educadores passaram a questionar a função social da escola e a retomar a necessidade de valorizar a pedagogia, articulando-a ao processo de transformação social e humanização do homem.




    Este movimento, que tem na figura do professor Demerval Saviani, seu maior precursor, denominou-se Pedagogia Histórico-Crítica. As Pedagogias Libertadoras e Libertárias, vão apresentar cada uma dentro de suas características próprias, a mesma preocupação com a função social da escola.




    Estas propostas, que passaram a fazer parte da formação dos professores, trouxeram mais dúvidas do que certezas. Alguns projetos foram viabilizados, mas o sistema pouco mudou e a questão do fracasso escolar continua sendo alvo de grandes preocupações.




    A Psicopedagogia surge no Brasil, mais ou menos na década de 70, no mesmo período em que se iniciou a preocupação com a função social da educação. Nestes últimos vinte anos, vem se transformando em campo de pesquisa, não só de pedagogos e psicólogos, como também de outras áreas relacionadas à educação e à saúde, caracterizando estes estudos como multidisciplinares, em busca da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade.




    A princípio, limitou seu trabalho a consultórios particulares, atendendo crianças portadoras de dificuldades de aprendizagem com características mais “compensatórias” (complementar da educação), do que propriamente psicopedagógicas.




    No final do século XVIII e início do século XIX, na Europa, foi dada muita ênfase às causas orgânicas dos comprometimentos na área do aprendizado. Esse diagnóstico procurava identificar, no físico, as determinantes das dificuldades do aprendiz; sendo que alguns médicos classificavam os portadores de dificuldade de aprendizagem em: idiota, imbecil e débil mental; considerando-as enfermidades diferentes e de diferentes etiologias. Desta forma, os médicos educadores acentuaram, na ação pedagógica, a questão do saber como tratar, tornando a ação do pedagogo vinculada a do médico.




    Esta linha diagnóstica permaneceu nos Centros Psicopedagógicos franceses de 1940 a 1960. Os centros contavam com equipes de médicos, psicólogos, psicanalistas, pedagogos, reeducadores de psicomotricidade, da escrita e grafia. Mas, quem diagnosticava era o médico. Examinava os resultados da investigação familiar (condições de vida, atmosfera familiar, relações conjugais), métodos educativos, resultados de testes de Q.I., nessa época considerados de alta credibilidade, dando orientação ao tratamento.




    Na França (década de 60) nem todos concordavam com essa conceituação diagnóstica.




    Todos sabem diagnosticar e encaminhar para a reeducação, para adaptar a criança ao que a sociedade e a escola dela esperam. Isso não é educar, mas forçar a criança a submeter-se, docilmente, às instituições que reproduzem valores sociais, adestrando-a a uma sociedade em que deve ser eficiente.




    O objetivo do tratamento psicopedagógico é o desaparecimento do sintoma e a possibilidade de o sujeito aprender normalmente, em condições melhores, enfatizando a relação que ele possa ter com a aprendizagem e que se aproprie do conhecimento.




    A autora SCOZ (1992, p. 2) define a Psicopedagogia como “[...] área que estuda e lida com o processo de aprendizagem e suas dificuldades e que, numa ação profissional, deve englobar vários campos do conhecimento, integrando-os e sistematizando-os.”




    Estes diversos sentidos, conferidos à Psicopedagogia, falam de um novo todo que se está estruturando, cuja identidade se encontra ainda em processo de maturação.




    A autora FAGALI (1994, p. 9) relata que atualmente as construções psicopedagógicas, superam as questões referidas aos “problemas” e suas pesquisas e se dividem em duas áreas: a Psicopedagogia Curativa ou Terapêutica e a Psicopedagogia Preventiva. A primeira objetiva reintegrar ao processo de construção do conhecimento, uma criança ou jovem que apresente problemas de aprendizagem. A segunda, tem como finalidade refletir e desenvolver projetos pedagógico-educacionais, enriquecendo os procedimentos, em sala de aula, as avaliações e planejamentos.




    A Psicopedagogia Curativa tem se desenvolvido em consultórios, onde o trabalho tem conotação clínica, geralmente individual. Mas, estas práticas têm sido reformuladas para o trabalho em grupo, no contexto institucional, como escolas, creches, centros de reabilitação, hospitais e empresas.




    A Psicopedagogia, como atividade prática, tem sido, talvez, a mais conhecida e defendida de suas acepções, geralmente associada à ideia de um trabalho assistencial às crianças, jovens e adultos. Refere-se às técnicas de intervenção que tratam “dos problemas de aprendizagem” e, naturalmente, se conduz no sentido de trabalhar as possíveis raízes do problema e de resgatar os elementos essenciais à aprendizagem de qualquer conteúdo específico. Tem, portanto, um significado terapêutico, reabilitador e a origem de seu aparecimento está tanto na falência do sistema escolar, do qual o aluno espera receber instrução, qualificação e legitimação do saber, mas que, na realidade, pode sofrer fracassos e decepções, quanto na falência da intervenção das equipes multidisciplinares, que atendem de forma fragmentada, perdendo a totalidade do sujeito atendido.




    A Psicopedagogia Preventiva se propõe a impedir que a escola se faça doente e consequentemente zela pela “saúde pedagógica” dos alunos.




    A Psicopedagogia Clínico-Terapêutica, normalmente, é praticada fora das paredes escolares, em locais especiais de atendimento – o consultório psicopedagógico- sob a forma geralmente individualizada. Desenvolve-se sob diferentes modalidades de intervenção, que espelham o arcabouço teórico que as fundamenta.




    Podemos ter, por exemplo, entre outras, uma prática clínica psicopedagógica de inspiração behaviorista (mais antiga); ou de base construtivista, apoiada nas contribuições piagetianas, ou ainda resultante das postulações da chamada escola de epistemologia convergente, proposta por Jorge Visca, hoje talvez, a mais difundida no Brasil




    A prática psicopedagógica clínica é encontrada também em instituições para atendimento de crianças de comunidade de baixa renda, que não poderiam receber esta assistência em clínica particular. Normalmente, este trabalho se faz de forma grupal para atender o maior número possível. É o caso, por exemplo, do trabalho clínico desenvolvido no Rio de Janeiro pelo serviço de Psicologia Aplicada da UERJ, ou pelo Núcleo de Orientação e Aconselhamento Psicopedagógicos (NOAP) da PUC/RJ, ambos com enfoque da escola de VISCA.




    Ela pode ser também desenvolvida em hospitais de atendimento psicológico, psiquiátrico ou mesmo em hospitais gerais, para tratar de pacientes que abandonaram os estudos, por doença, ou até aqueles que apresentam algum distúrbio de aprendizagem. Na Argentina, esta prática data de longo tempo.




     A Psicopedagogia Preventiva busca evitar que as dificuldades de aprendizagem se instalem. Pode ser desenvolvida, quer pelo esforço individual de um profissional ou de um grupo, assumidos pela instituição. Por exemplo: o professor, que desenvolveu seu trabalho em classe, prevenindo os possíveis problemas de aprendizagem, através das contribuições psicopedagógicas.




    A prática preventiva psicopedagógica institucional pode vir a assumir diferentes ordens de abrangência, que vão desde aquela desenvolvida numa instituição isolada, até a política de todo um sistema escolar. Tal prática seria altamente desejável, porém, até hoje no Brasil, somente no campo da idealização.




    Parece ficar constatada a inadequação em considerar-se a prática psicopedagógica preventiva e a institucional como sinônimos, porque a psicopedagogia institucional pode estar ao mesmo tempo, referida a um tratamento clínico assumido pela instituição e a uma política preventiva da organização. Nesse sentido, numa mesma instituição podem se desenvolver igualmente os dois tipos.




    A Psicopedagogia como um campo de investigação, vem caminhando para estruturar-se como um corpo de conhecimentos; em campos de estudos para investigadores que se interessam principalmente por alguns fenômenos que estão na interface da psicologia e da educação – mais precisamente a construção do conhecimento e as dificuldades que essa construção apresenta. Alguns autores têm tomado como base teórica, o arcabouço do construtivismo interacionista, defendendo que o conhecimento é ativamente construído pelo sujeito cognoscente, não passivamente recebido do meio e somente possível pelo interjogo entre a realidade objetiva (física e social) e as estruturas (cognitivas e afetivas) desse próprio indivíduo.




    Vista sob esse ângulo, para NEVES (1969, pág. 10):




     “[...] a Psicopedagogia enquanto campo de investigação, tem como objetivo, o estudo do ato de aprender e de ensinar, levando sempre em conta as realidades internas e externa da aprendizagem, tomadas em conjunto. E mais, procurando estudar a construção do conhecimento em toda a sua complexidade e colocar em pé de igualdade, os aspectos cognitivos, afetivos e sociais que lhe estão implícitos.”




    A Psicopedagogia como campo de investigação tem sido trilhada por inúmeros autores que muito têm contribuído à Psicologia da Educação e à Pedagogia. Podemos relacioná-los da seguinte forma: Constance Kamii e Charles Vergnaud – no campo da educação matemática; Emília Ferreiro – no estudo psicopedagógico dos processos de lecto-escritura; Elza S. Kitiski – na investigação dos processos criativos e possível relação com as enfermidades psicológicas; além de Therèse G. Décarie, Jean Marie Dolle e Jorge Visca, que particularmente se ocupam em estudar as relações entre a inteligência e a afetividade. Todos tomam como ponto de partida a teoria piagetina, mas Décarie, Dolle, Kitiski e Visca, pela natureza de suas investigações, integram à teoria piagetiana as contribuições da psicanálise, tentando fazer o que costumam chamar de convergência teórica.




    No Brasil, também existem pesquisadores que lidam com a Psicopedagogia como um campo de investigação, tais como: Zélia Romozzi, Chiarottene, em São Paulo; Léa Fagundes e Esther Grossi, em Porto Alegre e os grupos da Unicamp e do NOAP da PUC/RJ.




    Esses exemplos mostram o trabalho realizado, no sentido de se sair da esfera da empiria e poder vir a estruturar-se como um saber científico. Como tal, a Psicopedagogia precisa ir além da mera constatação de fatos que se agrupam sem grandes critérios críticos e abandonar o nível de representações esquemáticas e sumárias formadas apenas pela prática e para a prática. É necessário e imprescindível que os dados coletados sejam efetivamente referendados a um contexto teórico tal, que permita a interpretação destes dados e oriente a investigação. Segundo JAPIASSU (1977, p. 59), a ciência é “uma pesquisa metódica do saber, mas também um modo de se interpretar o mundo.”




    Para se compreender em que momento a Psicopedagogia está na busca desta cientificidade, é necessário, portanto, que se caracterize o conjunto de conhecimentos que ela já possui estruturado, ao longo do processo.




    A Psicopedagogia parece estar ainda numa fase de pré-saber, embora se assente numa empiria, numa experiência válida.
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